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INTRODUÇÃO 
A vitivinicultura constitui uma atividade econômica relevante em 
algumas regiões brasileiras, O Rio Grande do Sul, o maior e o princi-
pal produtor do pais, responde por mais de 60% da produção de uvas e 
por mais de 80% da produção de vinho. 
No Estado, a vitivinicultura assume grande importância na Micror-
regiao Honogenea 311 (Mml 311) - Vinicultora de Caxias do Sul * 
 - pe-
las suas repercussôes sócio-econômicas. Economicamente, a viticultura 
representa mais de 1,26% do valor bruto da produção agrícola gaúcha e 
a indústria vinícola contribui com mais de 20% do faturamento indus-
trial da nicrorregião. Socialmente, a viticultura gera emprego direto 
para aproximadamente 15.000 famílias rurais e a indústria vinícola em 
prega mais de 10% do contingente humano do setor industrial na micror 
região. 
A necessidade de dimensionar a atividade e a relativa escassez de 
dados disponíveis sobre a cultura da videira e a elaboração indus-
trial de sua produção, motivaram a realização de um estudo descritivo 
para o conhecimento de sua realidade e problemática estruturais. Con-
tudo deve-se ressaltar que algumas tentativas anteriores contribuiram 
para determinar alguns parãmetros quantitativos da viticultura regio-
mal e sua importância para a ecomomia setorial. 
O Cadastro Vitícola de 1977 vem contribuir para o conhecimento do 
setor vitivinícola gaúcho e esta análise descritiva busca a medida 
precisa de um aspecto desta realidade, caracterizando a estrutura pro 
dutiva e industrial da região e, até certo ponto, ressaltar sua ori-
gem e expressão significativas dentro do Estado. - 
Além dos dados já tabulados, fornecidos pelo Cadastro, foram de 
* Seguimos esta nomenclatura, preconizada pelo Ministério da Agri-
cultura e igualmente utilizada pelo TECE, para a delimitação geo 
gráfica da abrangéncia desteestudo. Com alguma ampliação, corre 
ponde à antiga região fisiográfica da Encosta Superior da Serri 
do Nordeste. 
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real significaço as informaçôes contidas em publicaçôes de órgos go 
vernamentais, de entidades de classe e de instituiçôes de ensino, bem 
como a colaboraço das principais empresas vinícolas, ao informarem 
dados referentes a seus postos de vinificaç5o. 
2. A VIDEIRA E A CARACTERIZAÇÃO DA MICRORREGIÂO 
A videira acompanha o homem desde a época prô-histórica e cremos 
no ter outra planta cultivada contribuído mais para radicA-lo ao so-
lo e disciplinar sua atividade. 
Constitui, portanto, uma cultura civilizadora por excelência, for 
mando agrupamentos sociais que, pela agricultura e pela agroindústria 
dela derivada, se transformam em comunidades. No Brasil, esta influôn 
cia se fez presente, em menos de um sóculo, na regido vitivinícola 
sul-rio-grandense como em nenhuma outra parte de sua extensào conti-
nental. o efetivo desenvolvinento da cultura da videira no Rio Gzande 
do Sul, do ponto de vista de expressào social e econômica, se 	 deve 
inegaveimente ao concurso das correntes imigratórias que, desde 	 os 
primórdios, com o seu esforço e operosidade, concorreram para o nota-
vel incremento dessa promissora fonte de riqueza. 
Assim, com o estabelecimento da colonizaçào italiana na Encosta 
Superior da Serra do Nordeste, a viticultura deixou de ser uma ativi-
dade econômica, social e geograficamente dispersa, para se fixar deli 
nitivamente como exploraçào significativa. 
Igualmente, por se constituir em uma cultura permanente, fixou o 
homem imigrante à terra e à propriedade. Os primeiros colonos italia-
nos procedentes principalmente do Vneto, Lombardia e Trento (6) povo 
arani as Colônias de Dona Isabel, Conde D'Eu e Caxias, já criadas a 
partir de 1870 pelo entào governador Jôao Sertório nas terras devolu-
tas entre o rio das Antas e as Colônias do Baixo Taquari e da bacia 
do rio Caí. O efetivo povoamento desta área deu-se, somente a partir 
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de 1875, quando o primeiro grupo de imigrantes fixou-se onde hoje si-
tua-se Nova Milamo. Aquelas três Colônias constituíram os núcleos mi 
ciais da colonizaço italiana e representaram o embrio territorial 
dos atuais municípios de Bento Gonçalves, Garibaldi e Caxias do Sul, 
* 
respectivarnente 
Aimigraço italiana intensifjcou-e entre os anos de 1876-1877, 
atingindo o climax entre 1885-1892 e prolongando-se com certa constn 
cia até 1914 (13). 
A cronologia do surgmmento das novas Colônias e éreas ocupadas pe 
los imigrantes indicam o fluxo das levas de colonos italianos recém-
-chegados a Porto Alegre e alocados para o povoamento da microrre-
gio. A partir deste foco central acentua-se expontaneamente unta mi-
gração interna destes pioneiros e ••seus descendentes para outras éreas 
próximas (além do rio das Antas) e, a partir da década de 1920, para 
o Oeste -Catarinense -e para o Paranâ. 
Nessa - atividade colonizadora a gente peninsular,- que representou 
"43,25% do total de imigrantes entrados no Rio Grande do Sul entre-os 
anos 1882-1914" (1), difundiu outros ncleos povoadóres fundados, mi--
cialmente, em una agricultura de subsistência - milho, trigo, videira 
e pequenas criaçôes. Com o aumento regional da.produço ecom urna in-
fraestrutura elementar para a-comercializaçao, desenvolveu-se o merca 
do do vinho e a cultura da videira expandiu-se. Paralelamente, atra-
vés de um processo de urbanizaço acelerado da regiao,conforrnaram-se, 
cromologicamente, a criação dos atuais municípios de Caxias do Sul 
(em 20 de junho de 1890), Bento Gonçalves (em li de outubro de 1890), 
Veranópolis (em 15 de janeiro de 1898), Antonio Prado (em 11 de feve-
reiro de 1899) , Garibéldi (em 31 de outubro de 1900) , Flores da Cunha 
* Da Colônia Cone D'Eu desmembraram-se os atuais municípios de Ga- 
ribáldi e Carlos Barbosa. O município de Bento Gonçalves represeri 
ta integralmente a antiga Colônia Dona Isabel. Excetuando-se algu 
mas áreas anexadas, em 1921 e 1954, aos municípios de Caxias 
	 do 
Sul e So Marcos, da antiga Colônia Caxias ('Campo dos Bugres')o- 
rigimaram-se os atuais municípios de Caxias do Sul, Farroupilha, 
Flores da Cunha e Séo Marcos. 
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(em 17 de maio de 1924), Farroupilha (em 11 de dezembro de 1934), Car 
los. Barbosa (em 25 de setembro de 1959) e So Marcos (em 9 de outubro - 
de 1963). 
A M1 311 é constituída pelos nove municípios acima enumerados.Em 
hora ngo constitua, historicamente, o berço da vitivinicultura gaú-
aba, é, hoje, no s6 o maior p6lo rio-grandense mas também o maior 
centro brasileiro produtor de uva e de vinho.. 
Desde sua implantaç5o na regio, a viticultura teve, na produço 
de vinho e derivados, o seu principal aproveitamento. De início viveu 
em regime fechado e a vinificação feita para consumo familiar, local 
ou intermunicipal, na prépria zona de co1onizaço italiana. No início 
deste século algümastentativas de expahso de seu restrito mercado 
foi intentada com muito sacrifício por alguns imigrantes empreendedo-
res. só em 1915, com a inauguração da estrada de ferro Caxias
-Montene 
gro, que possibilitou a 1igaço das cidades da região com Porto Ale-
gre, é que abriram-se perspectivas para o escoamento da produço vint 
cola, marcando o início da fase propriamente econômica da viticultura 
na microrregião.-  - 
A ?H 311 conta com uma área territorial de 5.077 km 2 , represen-
tando 1,90% da hea do Estado. Limita-se com os municípios de Nova 
Prata e Vacaria ao Norte, So Francisco de Paula e Camela a Leste, 
Gramado, Nova Petrópolis, Feliz, So Sebastio do Caí, Salvador do 
Sul e Estrela ao Sul e Roca Saies, Muçum e Guaporé a Oeste. 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(laCE), citados pelo Correio do Povo (5), na data base de 1.9.1980 
sua populaço foi de 408.795 habitantes. Apresenta, portanto, uma den 
sidade demogrHica de 80,52 hab,lcm2 e seu crescimento populacional na 
década de 70 foi de 35,13%. A participação dos municípios na MRIF-311 
e os dados analíticos referentes ao Rio Grande do Sul revelam as po-
siçôes relativas da conjuntura populacional-territorial para a área 
objeto deste estudo (Tabela 1) 
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TABELA 1. População, área territorial, densidade demográfica e cres-
cimento populacional da MRU 311 e do Rio Grande do Sul, em 
1980. 
Habitantes 	 Área 	 Densidade Crescimento 
Unidade geográfica 	 Territorial denográfica populacional 
na dócada 
(n9) 	 (km2 ) 	 (hab/kn 2 ) 	 (%) 
Antonio Prado 13.018 533 24,42 -1,75 
Bento Gonçalves 58.950 516 114,24 40,43 
carlos Barbosa 13.671 264 51,78 10,40 
Caxias do Sul 220.618 1.530 144,19 52,29 
Farroupilha 28.963 484 59,84 49,93 
Flores da Cunha 15.481 363 42,65 5,85 
Garibáldi 23.040 354 65,08 10,71 
São Marcos 11.819 225 52,53 28,90 
veranópolis 23.235 808 28,76 3,73 
Mmli 311 408.795 5.077 80,52 36,13 
TOTAL 7.741.228 267.528 28,94 34,88 
FONTE: IBGE - Correio do Povo (5) 
Dados elaborados 
A nicrorregião apresentava, em 1972, 24.998 imóveis rurais. A es-
trutura fundiária, segundo dados levantados pelo Instituto Nacional 
de Colonização e Reforna Agrária (INCRA) (2), revela 87,88% dos mó- 
veis rurais classificados cono minifundios
* 
 , apenas 	 3,29% como em- 
presas rurais e 8,83% como latifúndios por exploração (Tabela 2). 	 A 
cultura da videira, segundo a mesma fonte, era desenvolvida em 11.161 
imóveis com uma área colhida de 25.282 ha en 1972, ou seja, apenas 
5.55% da área total. 
* Usando cono base o critório de classificação dos imóveis rurais 
estabelecido pelo Estatuto da Terra - Lei n9 4.504, de 30 de no-
vernbro de 1964. Nesta conceituação "minifúndios são áreas explorá 
veis incapazes de absorver a força total de trabalho, equivalente 
a quatro pessoas adultas, em um período de 1.000 jornadas anuais, 
ao nível tecnológico padrão de exploração agrícola na região, e 
em conseqfióncia proporcionando baixo rendinento" (2). 
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TABELA 2. Estrutura fundihia da MRH 311 e do Rio Grande do Sul, em 
1972. 
Imóveis rurais (nÇ) 
Unidade 	 Mmi- Empresa 	 Latifflndio 
fündio rural Por Exploraçao Por dimensão Total 
Antonio Prado 
Bento Gonçalves 
Carlos Barbosa 
Caxias do Sul 
Farroupi lha 
Flores da Cunha 
Caribéldi 
São Marcos 
Veranópolis 
MRH 311 
TOTAL 
1.573 74 191 O 2.135 
3.098 115 206 O 3.419 
1.690 17 43 O 1.750 
5.307 108 699 0 6.114 
2.110 100 223 O 2.433 
1.484 146 271 0 1.901 
2.448 35 190 O 2.673 
967 41 97 O 1.105 
2.992 185 288 O 3.465 
21.969 821 2.208 O 24.998 
416.054 25.025 79.343 2 523.424 
FONTE: MA/INCRA (2) 
O IBGE mostra em seu Censo Agropecurio de 1975 a existéncia de 
* 
18.479 estabelecimentos 	 na MRH 311 o que representa apenas 3,92% 
do total de estabelecimentos levantados no Estado (Tabela 3) . 
	 Estes 
dados permitem inferir que a viticultura gaúcha assenta-se na MRH 311 
em propriedades tipicamente minifundirias e familiares de érea média 
de 16,88 ha, sendo que 26,14% dos estabelecimentos tem menos de 10 ha 
de érea e 59,24% apresentam até 20 ha, extensão ainda inferior ao mó-
dulo rural nédio de 23 ha estabelecido pelo INCRA. 
Ainda com base no censo do ISGE a atividade econômica que propor-
ciona a maior fonte de renda ao produtor na microrregião é a dedica-
ção familiar exclusivamente à agricultura (lavouras temporérias e per 
nanentes) verificada em 81,52% dos estabelecimentos e ocupando 71,33% 
da érea. Dados que podem ser acrescidos de mais 0,99% e 1,17%, respec 
* O IBCE emprega como umidade de classificação o estabeier,imento de 
finido como "todo o terreno de érea continua, confinante ou des-
continua, independente do tamanho ou situação (urbana ou rural) 
sujeito a uma única administração e com objetivo de exploraçao 
agropecuéria" (3). 
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Li. 
tivamente, e referentes aos estabelecimentos que se dedicam à agrope-
cuária (lavouras e criaçôes, simultaneamente). A composição restante 
revela 14,43% dos estabelecimentos como dedicando-se exclusivamente à 
pecuária (24,92% da área), 1,52% desenvolvendo a avicultura (frangos 
de corte) como preponderante (1,12% da área) e 1,54% dedicam-se à sil 
vicultura, horticultura, extrativismo vegetal e outras criaçôes de pe 
queno porte (com 1,46% da área) . Quanto à responsabilidade da explo-
ração da unidade produtiva, pode-se inferir, a partir do censo do 
IBGE, que 17.153 estabelecimentos são diretamente administrados pelos 
proprietários que detán a propriedade de 393.246 ha, ou seja, 94,09% 
da área da MRH 311; 280 por arrendatários que tm à posse de 8.688 ha; 
462 por parceiro§ que exploram solidariamente 8374 ha; e, por fim, 
584 por ocupantes de terras públicas, devolutas ou áe terceiros, sem 
pagamento pela exploração dos 7.647 ha utilizados. Os 13.476 infortnan 
tes levantados pelo IBGE na microrregião, para a cultura da videira, 
revelaram uma área colhida de 27.251 ha com 38.902.682 plantas que 
produziram 339.016 t num valor de mais de 175 milhões de cruzeiros em 
1975. A mesma fonte informa, ainda, que os produtores plantaram, so-
mente naquele ano, cerca de 1,8 milhões de plantas de videira, repre-
sentando um incremento de 4,29% na população de plantas e 1.255 ha de 
novos vinhedos que representam um aumento de 4,61% da área da cultu-
ra. 
A participação da indústria vinícola é muito variada na economia 
setorial dos municípios da MRH 311 (7) . Globalmente representou 	 em 
197720,68% do faturamento industrial da microrregião e 	 empregou 
10,89% docontimgente humano ativo no setor industrial 	 (Tabela 4). 
Quanto ao seu aspecto econômico-financeiro ressalta a situação de cer 
ca de 50% das empresas vinícolas serem de pequeno e médio porte com 
capacidade instalada de até 1.000.000 de litros/safra. 
A estrutura vinícola da região, segundo dados da Unidade de Enolo 
gia da Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul (11) é consti 
tuída de 723 empresas que representam 83,10% do número total do setor 
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TABELA 4. Participaço da indústria vinícola no setor industrial da 
Mmi 311 em 1977. 
Faturamento Contingente humano 
Unidade 	 (%) 	 (%) 
Antonio Prado 10,48 7,09 
Bento Gonçalves 27,36 14,66 
Carlos Barbosa 1,21 0,01 
Caxias do Sul 2,71 0,96 
Farroupilha 6,26 2,48 
Flores da Cunha 37,01 15,32 
Garib1di 57,40 41,98 
So Marcos 34,31 13,27 
Veran5polis 9,40 2,21 
MRH 311 20,68 10,89 
FONTE: 	 FERVI 	 (7) 
Dados elaborados 
no Estado. Sua distribuição geogrfica e composiço segundo o Decreto 
n9 73.267, do Ministério da Agricultura, de 6 de dezembro de 1973, 
bastante variada quanto as suas localizaç6es revelando que o municí-
pio de Caxias do Sul abriga 38,45% das firmas vinícolas da regio, se 
guido por Flores da Cunha com 29,32%, Farroupilha com 13,42%, Bento 
Gonçalves com 6,92% e Garibildi com 5,67%, sobrando cerca de 6% para 
os demais municípios da região. Quanto ao tipo de firma, predominain 
as cantinas rurais que constituem 59,34% do total de empresas viníco-
las registradas, seguindo-se as cantinas centrais com 21,85%, os poe 
tos de vinificaço com 11,48%, as cantinas isoladas com 4,15% e outras 
classificaçôes com 3,18% do total (Tabela 5). 
Igualmente, com base na mesma fonte, do total de 333.218.581 kg 
de uva industrializada no Rio Grande do Sul em 1977, a industria ins-
talada na MNI 311 absorveu 328.335.855 kg (98,54%), sendo que 82,42% 
desta uva constituiu-se de variedades americanas e híbridas com desta 
que para Isabel (175.906 t), Herbemont (53.227 t), Bordô (18.697 t), 
Seibels (11.772 t), Concord (7.387 t), Coudercs (4.214 t) e Nigaras 
(2.469 t). Somente 17,58% da uva vinificada era classificada como pro 
veniente de variedades viníferas (europêias) dentre as quais destaca- 
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TABELA S. NQmero de firmas vinícolas da MRH 311 e do Rio Grande 
	 do 
Sul, em 1977. - 
Unidade Cantina Postos de Cantina Cantina Outras 	 Total 
Geogr5fica central vinificaç3o isolada rural (n9) (%) 
Antonio Prado 8 4 1 1 O 14 1,94 
Bento Gonçalves 20 23 2 1 4 50 6,92 
Carlos Barbosa O 2 1 0 O 3 0,41 
Caxias do Sul 27 is a 211 17 278 38,45 
Farroupilha 24 li 2 60 O 97 13,42 
Flores da Cunha 53 10 5 144 O 212 29,32 
.Gariblidi 13 15 5 6 2 41 5,67 
So Marcos 10 1 6 6 O 23 3,18 
Veran6polis 3 2 O O O 5 0 ) 69 
MRH 311 158 83 30 429 23 723 100,00 
TOTAL 181 85 33 433 138 870 - 
FONTE: 	 Secretaria da Agricultura-RS/Unidade de Enologia (12) 
Dados elaborados 
ran-se Trebbiano (15.229 t), Moscatos (10.301 t), Barberas (9.334 t), 
Cabernet Franc (6.615 t), Bonarda (2.963 t), Sirah (2.780 t) e Meriot 
(2.257 t). A participaço municipal ressalta a contribuição de Bento 
Gonçalves com 36,65% do total vinificado, seguido de Garib1di com 
14,77%, Caxias do Sul com 14,38%, Flores da Cunha com 14,23%, Farrou-
pilha com 10,50% e os demais municípios com pouco mais de nove por 
cento (Tabela 6) 
No Estado, a MRH 311 figurou, em 1977, de acordo com dados da U-
nio Brasileira de Vitivinicultura (UVIBRA) (14), como responsvel pe 
ia produço de 252.306.829 litros de vinhos e derivados comercializa-
dos, representando 96,69% da produção vinícola conercializve1 do Es-
tado. A constituição da produção da região revelou a predominância qua 
se absoluta do destino daquela matria-prina para a elaboração de vi-
nhos (91,44%), nostrando uma correlação estreita das uvas vinificadas 
com o volume de vinhos produzidos. A participação relativa dos municí 
pios na grandeza da produção vinícola ccmerciaiizgvei da MRH 311 á de 
corrância do volume de uva industrializada pelas enpresas lotadas em 
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seus limites geogrHicõs e varia desde 0.17 ató 32,33% do volume to-
tal elaborado na regiio. (Tabela 7) 
Para complementar o destaque do setor vitivinícola regional pode-
-se estimar que a uva e o vinho tenham aportado, em 177, uma contri 
buição fiscal - Imposto de Circulação de Mercadorias (1CM) - da ordem 
de 3,3 bilh5es de cruzeiros, e a arrecadação do Imposto de Produtos 
Industrializados (IPI) um volume de 1,8 bilh6es de cruzeiros, tudo em 
valores daquele ano. Estima-se, igualmente, que o setor gerou divisas 
para a economia regional atravós da exportação de uva e vinho num va-
lor da ordem de 7,0 milh6es de cruzeiros. 
3. O CADASTRO VITÍCOLA DE 1977 
A realização do Cadastro Vitícola foi possível graças à colabora-
ção do Ministório da Agricultura, que lhe garantiu o amparo legal e o 
caráter obrigatório da participação de todos os produtores de uva com 
mais de 1.000 m 2 de vinhedos e/ou destinada à elaboração de vinho e 
derivados. A cooperação da Secretaria de Inspeção de Produtos Vege-
tais (SIPV)
* 
 e da Unidade de Enologia da Secretaria da Agricultu-
ra-RS e o apoio estratágico das entidades de classe garantiram a sua 
execução a nível estadual. 
A pesquisa constituiu um levantamento censitário dos produtores 
de uva por uma equipe de enumeradores treinados. A supervisão desta 
coleta de dados esteve a cargo de tócnicos especializados do SIPV 
ligados ao Serviço do Vinho (MA/CEACO) e da Unidade de Enologia da Se 
cretaria da Agricultura-RS, alóm da equipe de pesquisadores da UEPAE 
de Bento Gonçalves. 
O Cadastro Vitícola constituiu-se numa alternativa para incjuerir 
os viticultores sobre suas unidades produtivas, possibilitando inven-
tariar a estrutura e os fatores de produção utilizados para a cultu- 
* Ex-Departamento Nacional de Serviços de Comercialização (t)MSC) 
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TABELA 6. Uva industrializada da MRiI 311 e no Rio Grande do Sul, em 1977. 
Unidade 
Geográfica 
Aioericanas 
e hibridas 
(kg) 
Viníferas 
(kg) 
Total 
(kg) 
MRH 311 
(%) 
Total 
(%) 
Antonio prado 
* 
16.070.557 86.708 16.157.265 4.92 4,85 
Bento Gonçalves 92.626.732 27.719.865 120.346.597 36,65 36,12 
Caxias do Sul 39.567.057 7.636.321 47.203.378 14,38 14,17 
Farroupilha 31.106.685 3.359.076 34.465.761 10,50 10.34 
Flores da * Cunha 45.267.532 1.458.407 46.725.939 14,23 14,02 
Garibáldi 31.150.505 17.352.763 48.503.268 14,77 14,56 
São Marcos 14.824.449 109.198 14.933.647 4,55 4,48 
MRH 311 270.613.517 57.722.338 328.335.855 100,00 98,54 
TOTAL 275.354.308 57.864.173 333.218.581 
- 100,00 
* 	 Bento Gonçalves inclui Veran6polis, e Garibáldi inclui Carlos Barbosa 
FONTE: Secretaria de Agricultura-RS/Unidade dê Enologia (13) 
TABELA 7. Produção vinicola comercializável dos municípios da Mm! 311 e do Rio 
Grande do Sul na safra 1977. 
Unidade 	 Quantidade 	 (1) 	 Participação 	 (%) 
Geográfica 	 Vinhos 	 Mosto 	 Baga- 	 Total 	 Mm! 311 	 Total 
simples 	 ceira 
Antonio Prado 	 11.591.472 	 20.000 	 3.500 	 11.614,972 	 4,61 	 4,46 
Bento Gonçalves 	 71.397.086 	 9.610.139 	 465.700 	 81.472.925 	 32,33 	 31,27 
Carlos Barbosa 	 439.200 	 O 	 O 	 439.200 	 0,17 	 0,17 
Caxias do Sul 
	 33.274.846 	 3.064.986 	 122.500 	 36.462.332 	 14,47 	 13,99 
Farroupilha 	 19.036.813 	 4.361.700 	 90.000 	 23.488,513 	 9,32 	 9,01 
Flores da Cunha 	 42.882.353 	 312.700 	 O 	 43.195.053 	 17,14 	 16,57 
GaribAldi 	 37.571.814 	 2.394.375 	 83.200 	 40.049.389 	 15,89 	 15,37 
São Marcos 	 9.132.315 	 917.280 	 5.000 	 10.054.595 	 3,99 	 3,86 
Veranápolis 	 5.119.850 	 63.000 	 47.000 	 5.229.850 	 2.08 	 2,01 
MRII 	 311 	 230.445.749 	 20.744.180 	 816.900 	 252.006.829 	 100,00 	 96,69 
ROS 	 237,715.449 	 22.097.156 	 828.000 	 260.640.605 	 - 	 100,00 
FONTE: 	 UVIBRA (14) 
Dados elaborados 
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ra. Portanto, a unidade de amostragem usada foi o viticultor e sua(s) 
propriedade(s) de exploração viticola. As informaçôes tabuladas tém 
o objetivo de fornecer subsídios à pesquisa, à extensão rural, à in-
dústria, à fiscalização e às autoridades competentes sobre a problem 
tica da vitivinicultura sul-rio-grandense. 
O Cadastro Vitícola revelou que a viticultura é explorada economi 
camente pelos viticultores de 6 mesorregiôes, 17 microrregiôes homo-
géneas e está presente em 72 municípios do Rio Grande do Sul. Ao todo 
foram cadastrados 16.164 produtores de uva, dos quais 13.960 na MRH 
311. 
4. ASPECTOS DA VITICULTURA REGIONAL 
A importància econômico-social de determinada atividade a nível 
regional é, em sentido global, avaliada por diversas variáveis, den-
tre as quais citam-se o nível de participação no volume produzido, a 
posição no mercado de consumo, a capacidade de absorção de fatores de 
produção e de geração de renda e o grau de contribuição para a forma-
ção da receita püblica através da carga tributária incidente. 
Sob estes aspectos, embora a vitivinicultura careça de uma signi-
ficação mais expressiva a nível nacional; para o Estado do Rio Grande 
do Sul, que concentra en uma de suas regi6es mais desenvolvidas a nai 
or parte da produção e industrialização da uva, ela constitui o prin-
cipal sustentáculo da economia da M1 311. O Cadastro Vitícola de 
1977 contribui significamente para quantificar alguns parãmetros da 
viticultura galicha. 
A MRH 311 tem na viticultura sua maior fonte de ocupação territo-
rial, constituindo sua principal atividade agrícola geradora de rique 
za para o setor primário. Os dados fornecidos pelos produtores cadas-
trados exprimem a grandeza econômica da cultura e a participação muni 
cipal na viticultura regional e estadual (Tabela 8). 
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Comparando-se com o total estadual, a região abriga 86,36% 
	 dos 
produtores, 89,73% do nrnero de parreirais, 93,17% da área de vinhe-
dos e 94,76% da produção (quantidade de uva declarada pelo produtor 
como efetivamente colhida) na safra de 1977. A nível regional sobres-
sai o município de Bento Conçalves como detentor dos maiores valores 
absolutos, com 3.622 produtores, 5.854 parreirais, 7.921,19 ha de vi-
nhedds e 121.256.307 kg de uvas en 1977. 
A estrutura vitícola regional revela que, em m6dia, cada produtor 
cultiva 1,66 parreirais, com 3.118 plantas, 1,96 lia de videiras e pro 
duziu 29.250 kg de uvas em 1977. Relativamente a estes indicadores, 
destaca-se conto maior produtor par capita o município de Flores da Cu 
nha que apresenta, por produtor, 2,03 parreirais, 2,96 lia de parrei-
ras, 5.322 plantas e 43.932 kg de uvas. A relevância da re9io sobr 
sai quando se compara estes valores com os índices relativos aos pro-
dutores das outras regi8es do Estado, que revelam 1,21 parreirais, 
1.295 plantas, 0,91 ha de parreirais e 10.250 kg de uva por produtor. 
A cultura da videira distribui-se espacialmente de forma a estar 
presente como exp1oraço agrícola preponderante na maioria dos munict 
pios da regiao. Contudo a intensidade de cultivo de vinhedo relativa-
mente a kea municipal agricu1tve1 6 de 13,23% para a Mim 311. Bento 
Conçalves apresenta a maior intensidade de cultivo de vinhedo com 
23,17% de sua superfície agricultvel ocupada com videiras, enquanto 
Antonio Prado, com 5,39%, apresenta a menor intensidade (Tabela 9). 
4.1. PRODUTOR, PROPRIEDADE E VINHEDO 
O produtor de uva, geograficanente distribuído de forma mais ou 
menos homog6nea na maioria dos distritos municipais da microrregio, 
desenvolve sua atividade produtiva sob diferentes formas de tenncia 
dos vinhedos: proprietário, arrendatário ou parceiro. 
Os produtores proprietrios caracterizam-se pela propriedade 	 e 
posse,no todo ou em parte, das terras e dos fatores de produção (mo- 
-de-obra, vinhedo, maquinaria, insumos e galp3es). Os produtores ar- 
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TABELA 9. 	 Superfície total, agricultvel e de vinhedos das proprie- 
dades e intensidade de cultivo de vinhedo na M3 311 e 	 no 
Rio Grande do Sul em 1977. 
Superfície das Superfície Superfície 	 Intensidade 
Unidade 	 propriedades dos agricultve1 de de 
viticultores das vinhedos cultivo 
geogrfica propriedades 
(lia) (ha) (ha) (%) 
Antonio Prado 	 32.928,59 30.288,79 1.632,69 5,39 
Bento Gonçalves 	 40.708,50 34.193,21 7.921,19 23,17 
Carlos Barbosa 	 5.981,90 5.190,50 363,03 6,99 
Caxias do Sul 	 40.697,85 36.275,28 4.457,08 12,29 
Farroupilha 	 25.587,02 22.395,39 2.973,60 13,28 
Flores da Cunha 	 30.696,71 29.230,12 4.876,09 16,68 
Garibaldi 	 22.167,34 18.929,13 3.170,81 16,75 
So Marcos 	 11.498,10 10.492,80 842,74 8,03 
veranópolis 	 22.988,28 19.931,28 1.141,27 5,73 
MRIi 311 	 266.182,88 206.926,50 27.378,50 13,23 
Total 	 290.006,80 258.137,63 29.385,75 11,38 
FONTE: 	 MA/EMBRAPA-SIPV (4) 
- 	 Dados elaborados 
rendatkios, por sua vez, identificam-se apenas pela posse da estrutu 
ra produtiva (terra, vinhedos e galp3es) com pagamento de uma quantia 
fixa em dinheiro ou em produto, e pela propriedade de alguns fatores 
de produç5o (náo-de-obra, maquinaria e insunos). Os produtores parceí 
ros, no detendo nem a propriedade nem a posse do imóvel rural e do 
vinhedo, caracterizam-se apenas por sua participação cooperativa no 
processo produtivo da cultura e na divisão da riqueza gerada. 
A MRH 311 apresenta, quanto ao tipo de produtor detentor do vinhe 
do, 81,07% de proprietários, 4,71% de arrendatários e 14,22% de par-
ceiros, os quais representam numericamente 84,57%, 90,23% e 96,63% 
respectivanente, do total destas categorias que se dedicam à viticul-
tura no Estado (Tabela lo). 
Os proprietários da microrregião cadastrados detm 215.289,94 ha 
de terras dos quais 26.327,79 ha constituem terras inaproveitáveis e 
exploram com a videira 22.999,44 ha (10,68% da área total). Apenas 
4,5% da área de seus 20.271 parreirais era constituída por videiras 
22 
TABELA 10. D1str1buiço, pr reinicíplo e xr ti30 de e,p1oraço, dos produtores e dos parrelrais na 
WB 311 e 'o Rio Grarsie de Sul em 1977. 
Tipo e unidade Produtores Parre ireis 
- Qiantidade Área 
geografica (nQ) Participeço (%) (n9) Participaço (%) Qa) Participo(%) 
an 311 Total WH 311 Total. wn 311 Total 
Proprietário 
/mtad0 Prado 1.035 9,17 7,75 1.633 8,06 7.16 1.397,02 6,07 5,62 
Bento Grnça1s 2.449 21,69 18,36 4.566 22,52 20,04 5.981,49 26,01 24,05 
Carlos Barbosa 305 2,70 2,28 381 1,88 1,67 347,55 1,51 1,40 
Caxias do Sul 1.940 17,18 14,53 3.569 17,61 15,67 3.923,08 17,06 15,77 
Farrcilha 1.323 11,72 9,91 2.484 12,25 10,90 2.584,31 11,24 10,39 
Flores da Crs,ha 1.387 12,29 10,39 3.046 15,03 13,36 4.348,91 18,91 17,48 
Caribãldi 1.386 12,28 10,38 2.640 13,02 11,58 2.611,16 11,35 10,50 
So Msrs 519 4,60 3,89 652 3,22 2,86 777,18 3,38 3,12 
veranSpalis 945 8,37 7,08 1.300 6,41 5,70 1.028,74 4,47 4,14 
140H 311 	 11.289 	 100,00 	 84,57 	 20.271 100,00 
	 88,94 	 22.999,44 100,00 	 92.47 
Total. 	 13.349 	 - 	 100,00 	 22.792 	 - 	 100,00 24.873,06 	 - 	 100,00 
Mrendatârio 
kitonio Prado 89 13,57 12,24 101 10,80 9,83 112,60 10,35 9,54 
Bento ~lves 198 30,18 27,23 312 33,38 30,38 374,32 34,40 31,73 
Carlos Barbosa 9 1,37 1,24 10 1,07 0,97 6,78 0,62 0,57 
Caxias de Sul 114 17,38 15,68 163 17,43 15,87 187,96 17,28 15,93 
Farroupilha 60 9,15 8,25 79 8,45 7,69 85,72 7,88 7,26 
Flores da Cwta 51 7,77 7,02 76 8,13 7,40 118,10 10,85 10,01 
Garlbá].di 83 12,65 11,42 135 14,44 13,15 118,76 10,92 10,06 
So Mareos 24 3,66 3,30 28 2,99 2,73 46,46 4,27 3,94 
Versnôpolls 28 4,27 3,85 31 3,31 3,02 37,31 3,43 3,16 
140H 311 656 100,00 90,23 935 100,00 91,04 1.088,01 100,00 92,20 
Total 727 
- 100,00 1.027 
- 100,00 1.179,99 
- 100,00 
Barreiro 
Antaio Prado 116 5,86 5,66 109 5,42 5,30 123,07 3,74 3,69 
Bento Cançslves 947 47,82 46,22 976 48,53 47,47 1.565,38 47,57 46,98 
Carlos Bartcea 6 0,30 0,29 6 0,30 0,29 8,70 0,26 0,26 
Caxias de Sul. 230 11,62 11,22 230 11,44 11,19 346,04 10,51 10,38 
Fsrroilba 180 9,09 8,78 181 9,00 8,80 303,57 9,22 9,11 
Flores da esta 211 10,66 10,30 219 10,89 10,65 409,08 12,43 12,27 
Garibáldi 229 11,57 11,18 229 11,39 11,14 440,89 13,40 13,23 
São Marres 7 0,35 0,34 7 0,35 0,34 19,10 0,58 0,57 
Veran5çolis 54 2,73 2,64 54 2,68 2,63 75,22 2.29 2,26 
140H 311 1.980 100,00 96,63 2.011 100,00 97,81 3.291,05 100,00 98,75 
Total 2.049 
- 100,00 2.056 
- 100,00 3.322,70 - 100,00 
rEtirE: 	 WvB.PA-SrPV (4) 
Dados elaborados 
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com menos de 3 anos de idade, a contar da implantação, 
	 estando 
21.964,53 ha de vinhedos em produção econômica em 1977. Os arrendat-
rios têm a posse de 6.492,95 ha de terras e exploram 1.088,01 ha, com 
935 parreirais, constituídos em sua quase totalidade (94,24%) de vi-
deiras em produção econômica. Os parceiros exploram 11.471,40 ha de 
terras e seus 2.011 parreirais cobrem 3.291,05 ha de videiras em pro-
dução econômica. - 
Uma an1ise simples permite avaliar a disponibilidade e viabij.ida 
de física para futuras expansêes culturais. A área total dos imóveis 
rurais dos produtores proprietrios revela que 12,23% de suas terras 
constituem pedreiras, banhados e encostas íngremes e que a videira o-
cupa apenas 12,17% da área aproveitável de suas propriedades. Os ar-
rendathios ocupam com vinhedos apenas 16,76% das terras arrendadas e 
os parceiros cultivam a videira em 28,69% da érea em parceria. Deduz-
-se facilmente que existe a nível regional uma apreciével parcela 
das ãreas das propriedades rurais para instalaçôes residenciais, gal-
pôes, construçôes rurais, estradas, outras lavouras e criaçôes de sub 
sisténcia, como tambêm para a expansão da própria viticultura. Os vi-
ticultores e suas famílias detêm 40,40% da érea superficial da região 
e a viticultura envolve diretamente ao redor de 85.000 pessoas. 
A distribuição dos vinhedos segundo a superfície dos parreirais e 
o sistema de exploração revela que 84,01% das parcelas estão em regi-
me de exploração direta pelos proprietérios, 12,02% em parceria e 
3,97% em arrendamento. A parcela média varia segundo os distintos sis 
temas de exploração. Assim, alcança 1,13 ha/parreiral e 2,04 ha/produ 
tor em exploração direta, 1,16 ha/parreiral e 1,66 ha/produtor no ar-
rendamento e 1,64 ha/parreiral e 1,66 ha/produtor na parceria. 
O ndmero de produtores proprietrios é predominante em todos os 
municípios da xmi 311. Bento Gonçalves concentra os maiores contingen 
tes de cada uma das categorias de produtores, com cerca de um - terço 
dos proprietérios e arrendatérios e quase a metade dos parceiros ca-
dastrados para a nicrorregião. Segue-se o município de Caxias do Sul 
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com 17,18% dos propriethios, 17,38% dos arrendatrios e 11,62% dos 
parceiros da regio. Com participaço numérica decrescente surgem Fio 
res da Cunha, Garib5ldi e Farroupilha para os propriethios; Antonio 
Prado, Garib&ldi e Farroupilha para os arrendathios e Garibíldi, Fio 
res da Cunha e Farroupilha para os parceiros. 
4.. 
O tamanho dos vinhedos da regio é bastante variado e correlacio-
nado com o tamanho dos imóveis rurais. A estratiticaçao da área de vi 
nhedos por propriedades mostra que 80% dos imóveis rurais apresentam 
uma kea ocupada pela viticultura de até 3,0 ha, sendo a área média 
por produtor de 1,96 ha de vinhedos e 1,18 ha por parreiral (Tabelas 
10 e 11). Por outro lado, a participaço da área cultivada com parreí 
rais no total da propriedade agrícola da regido é de 48,25% para os 
imóveis de até 5 hectares, baixando para 33,17% nos de 5 a 10 hecta-
res e para 12,64% nos de mais de 10 hectares. 
4.2. • VARIEDADES E PRODUÇÃO 
A videira, conhecida também como parreira ou "vinha",classificada 
na família das Anpelídeas, compreende trés grandes grupos naturais: 
americanas, européias e asiáticas. Apenas os dois primeiros têm apro-
4.'eitamento econômico para o consumo humano, enquanto o último pelo 
seu fruto e pela pouca resistôncia às pragas nao teve maior utiliza-
Çao. 
Quanto às perspectivas de mercado, as castas de origem européia 
apresentam grande expansão para a produção de uvas de mesa e elabora-
gão de vinhos finos, enquanto as de origem americana, mais rústicas, 
produzem sucos de ótima qualidade, uvas para consumo in natura e ela-
boração de vinhos comuns. 
O problema agronômico de pouca resistêríãia das videiras naturais 
determinou o surgimento das videiras obtidas artificialmente. Estas 
resultam do cruzamento genético de espécies diferentes ou não, cori. o 
objetivo de aproveitar suas características desejáveis, obtendo plan-
tas mais resistentes, denominadas híbridos, que so intraespectficos 
quando resultam do cruzamento de plantas da mesma espécie, ou interes 
pecíficos quando de espécies distintas, ou complexos quando de cruza-
mentos sucessivos. 
O Cadastro Vitícola permite dimensionar a diversificação varietal 
da viticultura na microrregião e nos municípios para a safra de 1977. 
A dispersão geogrfica das variedades revela que Barbera(s),Bordé, 
Cabernet Franc, Concord, Couderc(s), Herbemont, Isabel, Malvasia(s), 
Moscato(s), Niégara(s), Peverelia, Piróvano(s), Seibel(s) e Trebbiano 
são cultivadas em todos os municípios da região. Jé as 
	 variedades 
Aligoté, Baccarina, Cardinal, Grand-Noir de la Calmette, 
	 Larnbrusco, 
Landot, Marzemina, Palomino e Vermentino somente eram cultivadas em 
1977 no município de Bento Gonçalves, enquanto as variedades Carmenã-
re, Corniola de Milazzo, Malbec e Verdelho apenas em Caxias do Sul, 
as variedades Grenache, IAC 116/22 e Verdea s6 em Flores da Cunha e a 
variedade Verduzzo Treviso apenas em Parroupilha (Tabela 12). 
A população das vitéceas da nicrorregião é constituída por mais 
de 60 variedades. Entre os municípios que formam a Mi 311 Bento Gon-
çalves, Caxias do Sul e Flores da Cunha destacam-se por cultivar um 
número elevado de variedades de uva e Carlos Barbosa e São Marcos pe-
lo reduzido número de variedades. 
As variedades Isabel, Herbemont, Bordô, Trebbiano, Concord, Sei-
bel(s), Niégara(s) e Barbera(s) são as mais cultivadas pelos produto 
res da microrregião (Tabela 13). A Isabel é cultivada por 75,99% dos 
produtores, a Herbemont por 39,69%, a Bordô por 15,16%, a Trebbiano 
por 14,77%, a Concord por 14,65%,. as Seibel(s) por 13,07%, as Niéga-
ra(s) por 11,97% e as Barbera(s) por 11,57%. Bento Gonçalves se desta 
ca por apresentar o maior número de produtores de Isabel, Herbemont, 
Trebbiano, Seibel(s) , Barbera(s), Cabernet Franc, Bonarda, Riesling 
Itélico, Pevereila e Malvasia(s), ao passo que Caxias do Sul congrega 
a maior quantidade de produtores de Bordô, Niágara(s) e 
	 Couderc(s), 
Farroupilha o de Moscato(s) e Merlot, Flores da Cunha o de 	 Pirôva- 
no(s) e Veranépolis o de Concord. 
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Em relação ao numero de plantas, as variedades Isabel, Herbemont, 
Bordô, Trebbiano, Moscato(s), Barbera(s), Seibel(s), Nigara(s), Ca-
bernet Franc e Concord apresentam, a ntvel de MRH 311, cada uma mais 
de um nilho de platas cultivadas (Tabela 14). Entre as americanas e 
htbridas sobressaem a -Isabel com cerca de 20 milh6es de plantas, a 
Herbemont com mais de 4 milh6es de plantas e a Bordô com cerca de 3 
milh6es de plantas. fl entre as vin!feras destacam-se a Trebbiano com 
pouco mais de 2 nilh6es de plantas, os Moscato(s) e as Barbera(s) com 
cerca de 1,8 milh6es de plantas cada urna e a Cabernet Franc com mais 
de 1,3 milh3es de plantas. 
A M1 311 detém 93,85% do nfirnero total de •videiras do Estado e a 
ntvel regional destacam-se Bento Gonçalves com 28,61% da plantas, Fio 
res da Cunha com 20,16%, Caxias do Sul com 16,54%, Farroupilha com 
11,91% e Garibaldi com 9,79% do total de videiras cultivadas e identi 
ficadas varietaimente pelos produtores em 1977. Bento Gonçalves con-
centra a maior populaço das variedades Herbemont, Trebbiano, Barbe-
ra(s), Cabernet Franc, Seibel(s), Concord, Riesling Itilico e Peverel 
la, enquanto Caxias do Sul das variedades Bordt, Ni5gara(s),Couderc(s) 
e Piróvano(s), Flores da Cunha a maior quantidade de Isabel e Farrou-
pilha a de Moscato(s). 
Quanto à área cultivada na MRU 311, a variedade Isabel destaca-se 
com mais de 12 mil hectares, seguida da Herbemont com cerca de 	 2,7 
mil hectares e da Bordô com quase 1,7 mil hectares. Com  entre 500 	 e 
1.000 ha de área cultivada estão as variedades Trebbiano, Barbera(s), 
Seibei(s), Moscato(s), Concord, Nigara(s) e Cabernet Franc (Tabela 
15). A microrregio cultiva 93,17% da área total identificada varie-
taimente em 1977 no Estado para a cultura da videira. Bento Gonçalves 
abriga a maior área cu1ivada das variedades Isabel, Herbemont, Treb-
biano, Barbera(s), Seibel(s), Concord, Cabcrnet Franc, Peverelia, 
Rieslin Itflico e Calitor, enquanto Farroupilha as de Moscato(s),Ni 
gara(s) e Merlot, Caxias do Sul a de Bordó e Flores da Cunha a de Cou 
derc(s) Em relaçio a área identificada (superfície Com identifiCação 
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varietal) Bento Gonçalves representa 25,15%, Flores da Cunha 18,08%, 
Caxias do Sul 16,59%, Garibildi 10,97% e Farroupilha 10,63%. 
A produção por variedade em 1977 igualmente destaca a Isabel com 
mais de 200 milh6es de quilos, a Ilerbemont com produção superior a 50 
milh6es de quilos e a Bordô ultrapassando os 20 milh6es de quilos.Ain 
da, com mais de 10 milh5es de quilos, aparecem as variedades Trebbia-
no, Moscato(s), Seibel(s) e Barbera(s) (Tabela 16). A microrregião 
foi responsve1 por 94,76% da produção total do Estado na safra 1977, 
destacando-se regionalmente Bento Gonçalves com 27,29%, Flores da Cu-
nha com 18,21% Caxias do Sul com 15,79%. Garibaldi com 12,55% e Par- 
roupilha com 11,86%, da produção identificada. Bento Gonçalves é 	 o 
maior produtor das variedades Isabel, Herbemont, Trebbiano, 	 Barbe- 
ra(s), Seibel(s), Concord, Cabernet Franc, Peverellà, Riesling Itali-
co, Calitor, Bonarda, Malvasia(s) e Seyve Villard(s). 
Os totais de 36.174 resultante para o número de produtores a par 
tir da Tabela 14 e de 45.588 obtido para o número de parreirais reve-
lado pelo Cadastro Vitícola correspondem isoladamente a simples dados 
totais agregados e não ao número total de produtores e de parreirais 
da região, pois um mesmo produtor pode e costuma cultivar mais de uma 
variedade e, ainda, um mesmo parreiral pode e geralmente constitui-se 
de diferentes variedades. Entretanto, cora base nesses dados agregados 
pode-se inferir que, em média, cada produtor explora 3 variedades e 
cada parreiral abriga videiras de 2 variedades. 
A identificação varietal propiciada pelo Cadastro Vitícola possi-
bilita formular diferentes agrupamentos de variedades segundo a an&li 
se que se tenha em vista. Assim, uma classificação comumente referida 
é a taxonõmica que as dicotomiza no grupo das americanas (Vitia 
labrusca e Vitis Bourquina) e híbridas (cruzamentos interespecíficos 
e complexos) e no grupo das vintferas (Vitis vinifera e seus cruzanen 
tos intraespecíficos). 
Os vinhedos da xnicrorregião apresentam uma predominãncia do grupo 
das americanas e híbridas sobre os das viníferas, pois aquelas repre- 
37 
sentam 73,08% em relação ao nflniero total de plantas, 80,34% quanto 
área cultivada e 83,02% da produção identificada (produção com identi 
ficaço varietal) (Tabela 17). 
	 - 
Quanto aos valores absolutos, o município de Flores da Cunha apre 
senta, a nível de nticrorregião, o maior nümero de plantas e a maior 
área cultivada de americanas e híbridas. Bento Gonçal.ves apresenta, 
por outro lado, o maior nflmero de plantas e a maior área cultivada de 
viníferas, alm da maior produção tanto de americanas e híbridas como 
de viníferas. 
A1m dessa classificação de caráter agron6mico-gen5tico,uma outra 
de interesse industrial leva em consideração a aptidão enol6gica da 
uva produzida pela variedade. Esta adquire importância prática pois á 
com base neste critário, aliado ao grau glucomátrico da produção ob-
tida, que se estabelecem os preços mínimos diferenciais, em cada sa-
fra, para a uva destinada à vinificação. As variedades são classifica 
das em cinco grupos quanto a sua aptidão enol6gica: das viníferas no-
bres, das viníferas superiores, das viníferas especiais, das comuns 
superiores e das comuns (Tabela 12). Para efeito de enquadramento, as 
uvas de mesa eventualmente comercializadas para vinificação são elas 
sificadas nos grupos de menor aptidão enol6gica. 
Uma análise da estrutura da produção, elaborada a partir do Cada! 
tro Vitícola e segundo os grupos de variedades comercializadas para 
vinificação, revela que as viníferas nobres ocupam 5,33% da área cul-
tivada e representam 3,38% do total de uva que serve como matária-prl 
ma para vinificação, as viníferas superiores cobrem 6,11% da área e 
produzem 5,35% da uva vinificada, as viníferas especiais correspondem 
a 7,43% da área e 7,47% da produção, as comuns superiores predominam 
em 80,93% da área de vinhedos da microrregião e representam 83,59% 
das uvas vinificadas enquanto as comuns cobrem apenas 0,20% da área 
de videiras e concorrem somente com 0,21% da produção regional (Tabe-
la 18) 
38 
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TABELA 17. Participação relativa dos grupos taxonômicos de variedades quanto 
	 ao 
núiero de plantas, área cultivada e produção na MRH 311 e no Rio Grande 
do Sul, em 1977. - 
Unidade geográfica 	 Plantes 	 Área 	 Produção identificada 
e grupo 	 (n9) 	 (e) 	 (ha) 	 (e) 	 (ky) 	 (e) 
Antonio Prado 
Americanas e híbridas 
	 1.969.894 	 95,64 	 1.397,71 	 97,00 	 21.013.768 	 99,04 
Viníferas 	 89.897 	 4,36 	 43,29 	 3,00 	 204.316 	 0,96 
Total 	 2.059.791 100,00 
	 1.441,00 100,00 
	 21.218.084 100,00 
Dento Gonçalves 
Americanas e híbridas 
	 7.033.805 	 56,50 	 4.057,84 	 64,31 	 72.159.473 	 71,13 
Viníferas 	 5.414.483 	 43,50 	 2.252.12 	 35,69 	 29.285.084 	 28,87 
Total 	 12.448.288 100,00 
	 6.309,96 100,00 101.444.557 100,00 
Carlos Barbosa 
Americanas e híbridas 
	 407.224 	 78,46 	 284,10 	 81,21 	 3.569.676 	 80,15 
Viníferas 	 111.828 	 21,54 	 65,74 	 18,79 	 884.169 	 19,85 
Total 	 519.052 100,00 	 349,84 100,00 	 4.453.845 100.00 
Caxias do Sul 
	 - 
Americanas e híbridas 
	 5.966.058 	 82,85 	 3.738,60 	 89,82 	 52.898.726 	 90,14 
Viníferas 	 1.235.072 	 17,15 	 423,71 	 10,18 	 5.789.073 	 9,86 
Total 	 7.201.130 100,00 
	 4.162,31 100,00 
	 58.687.799 100,00 
Farroupilha 
Americanas e híbridas 
	 3.727.041 	 71,91 	 2.119,01 	 79,48 	 35.563.614 	 80,66 
Viníferas 	 1.456.141 	 28,09 	 547,15 	 20,52 	 8.525.549 	 19,34 
Total 	 5.183.182 100,00 	 2.666,16 100,00 	 44.089.163 100,00 
Flores da Cunha 
Americanas e híbridas 
	 7.332.328 	 83,55 	 4.062,96. 89,57 
	 62.518.376 	 92,37 
Viníferas 	 1.443.950 	 16,45 	 473,17 	 10,43 	 5.166.644 	 7,63 
Total 	 8.776.278 100,00 
	 4.536,13 100,00 
	 67.685.020 100,00 
Garibáldi 
Americanas e híbridas 	 2.868.232 	 67,28 	 2.066,12 	 75,05 	 36.594.924 	 18,46 
viníferas 	 1.394.959 	 32,72 	 687,04 	 24,95 	 10.048.389 	 21,54 
Total 	 4.263.191 100,00 
	 2.753,16 100,00 	 46.643.313 100,00 
São Marcos 
Americanas e híbridas 	 1.073.133 	 96,19 	 815,75 	 97,07 	 13.078.042 	 98,20 
Viníferas 	 42.506 	 3,81 	 24,65 	 2,93 	 239.087 	 1,80 
Total 	 1.115.639 100,00 	 840,40 100,00 	 13.317.129 100,00 
Veran6polis 
Americanas e híbridas 
	 1.434.392 	 73,06 	 812,89 	 78,66 	 11.189.752 	 78,98 
viníferas 	 528.883 	 26,94 	 220,51 	 21,34 	 2.978.242. 21,02 
Total 	 1.963.273 100,00 
	 1.033,40 100,00 	 14.167.994 100,00 
MRH 311 	 / 
Americanas e híbridas 31.812.107 
	 73,08 19.354,98 	 80,34 308.586.351 	 83,02 
viníferas 	 11.717.719 	 26,92 	 4.737,38 	 19,66 	 63.120.553 	 16,98 
Total 	 43.529.826 100,00 24.092,36 100,00 371.706.904 100,00 
Rio Grande do Sul 
Americanas e híbridas 34.732.830 	 74,88 21.208,30 	 81,58 330.143.013 	 83,83 
Viníferas 	 11.650.805 	 25,12 	 4.789,20 	 18,42 	 63.692.973 	 16,17 
Total 	 46.383.635 100,00 25.997,50 100,00 393.835.986. 100,00 
FONTE NA/EMBRAPASIPV (4) 
Dados elaborados 
4 
TABELA 18. Estrutura da viticultura para produço de uva destinada 
vinificação na MRH 311, em 1977. 
Área de 	 Plantas 	 Produção 
Categoria, grupo e tipo 	 parreiral 
(ha) 	 (n9) 	 (kg) 
Uva para vinificação 23.851,54 42.900.935 368.411.933 
Grupo 1- - Vintferas nobres 1.270,21 3.557.573 12.453.134 
Tintas 852,58 2.259.493 8.706.121 
Brancas 417,53 1.298.080 3.747.013 
Grupo II - Viníferas superiores 1.457,29 3.102.634 19.715.315 
Tintas 60,89 140.216 813.463 
Brancas 1.396,40 2.962.418 18.901.852 
Grupo III - Vintferas especiais 1.772,71 4.436.523 27.526.624 
Tintas 1.107,89 2.620.468 15.112.940 
Brancas 664,82 1.816.055 12.413.684 
Grupo IV - Comuns superiores 19.302,02 31.722.326 307.941.353 
Tintas 18.297,94 29.667.843 294.422.538 
Brancas 1.004,08 2.054.483 13.518.815 
Grupo V - Comuns 49,31 81.879 775.507 
Tintas 49,31 81.879 775.507 
Brancas O O O 
Uva de mesa e no identificada* 3.526,96 628.891 39.912.138 
FONTE: FIA/EMBRAPA-SIPV (4) 	 5o 
Dados elaborados 
* Esta categoria engloba a uva de mesa (com aptido para consumo "in 
natura") eventualmente destinada à vinificaç5o e a uva declarada 
pelo produtor mas sem a identificaço varietal. 
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4.3. DENSIDADE DE PLANTIO E PRODUTIVIDADE 
Analisando os dados relativos aos tvinhedos com mais de 3 anos de 
idade, obtgm-se os índices de produçáo por área e por planta; e a den 
sidade de plantio para a cultura. Para tál considerou-se apenas as va 
riedades identificadas pelos produtores e cultivadas com área supe-
rior a 10 ha e/ou com mais de 10.000 plantas produtivas, ao contrário 
dos dados apresentados nas tabelas anteriores que envolviam.toda a P2 
pulaço de plantas. 
Partindo-se dos dados totalizados e respeitando-se as limitaç6es 
impostas por outras variáveis, tais como variedade, espaçamento e ida 
de, as quais estão associadas à área e à produço, obtám-se uma pro-
duçào mádia para a Mi 311 de 16.169,75 kg/ha e de 9,14 kg/planta (Ta 
bela 19). O grupo das americanas e híbridas apresentou uma produtivi-
dade de 16.274,89 kg/ha e de 9,95 kg/planta e o das viníferas de 
15.657,42 kg/ha e de 6,47 kg/planta. Observa-se para o grupo das ame-
ricanas e híbridas una produço maior por área de 3,94% e por planta 
de 53,79%. A produçáo entre plantas enxertadas e de pá franco sugere 
uma ligeira variaçào nos índiáes de produtividade, demonstrando a ne-
cessidade de uma análise correlacionada com variedade, densidade de 
plantio e idade das plantas, entre outras variáveis, para se obter da 
dos mais técnicos para avaliação. 
Numa análise relativa dos municípios da m±crorregião, para o gru-
po das americanas e híbridas, Bento Gonçalves obtán a maior produtivi 
dade mádia por área e São Marcos a maior prcdutividade por planta pa-
ra as videiras enxertadas. Caribáldi apresenta as maiores produtivida 
des mádias por área e por planta para as videiras de pá franco. Para 
o grupo das viníferas Farroupilha á quem alcança a maior produtivida-
de mádia por área e Carlos Barbosa a maior produtividade mádia por 
planta para as videiras enxertadas. 
Com as mesmas consideraçEes anteriores pode-se analisar a densida 
de de plantio e a produtividade da cultura a nível varietal. Em geral 
observa-se que as americanas e híSridas apresentam as maiores produ- 
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TABELa 19. Casiço dos vinhedos in mais de trés anos da idade e suas produçées nos mu-
nicípios da MPB 311 em 1977. 
Unidade gecgdfica, 	 Plantas 	 frea 	 Prodo 	 Produtividade 
gru 	 identificada 
e ti 	 (n9) 	 (a) 	 (kg) 	 (kg4ia) 	 (kg/planta) 
ntwio Prado 
linericanas e híbridas 
Enxertada 
é franco 
 
Viniferas 
Enxertada 
é franco  
Lbta1 
Bento Qtçalves 
?iiricanas e híbridas 
• Enxertada 
Pé franco 
Viníferas 
• Enxertada 
Pé franco 
Total • 
Carlos Barbosa 
?mericanas e híbridas 
lhxertada 
pé franco 
Vim! feras 
&úflda 
Pé franco 
Total 
Caxias do Sul 
Zirericanas e híbridas 
Enxertada 
Pé franco 
Vim! feras 
Enxertada 
Pé franco 
1 
Farroupilha 
Nrericanas e híbridas 
Pé franco 
Vim! feras 
Enxertada 
Pé franco 
flotal 
755.886 501,97 7.742.850 15.424,93 10,24 
1.145.077 854,54 13.148.951 15.387,17 11,48 
37.059 18,07 196.756 10.888,54 5.31 
1.060 0,96 6.914 7.202,08 6.52 
1.939.082 1.375,54 21.095.471 15.336,14 10,88 
2.171.865 1.045,29 19.477.869 18.633,94 8,97 
4.609.604 2.890,64 52.012.389 17.993,38 11,28 
4.214.018 1.798,93 27.502.324 15.288,16 6,53 
80.665 37,07 557.531 15.039,95 6,91 
11.076.152 5.771,93 99.550.113 17.247,28 8,99 
229.664 144,42 2.102.176 14.555,99 9,15 
174.660 137,49 1.708.580 12.426,94 9,78 
86.361 52,27 771.819 14.776,00 8,94 
15.733 8,58 72.200 8.414,92 4,59 
506.418 342,76 4.654.775 13.580,27 9,19 
3.719.979 2.141,36 31.864.939 14.880,70 8,57 
2.043.937 1.492,01 20.589.243 13.799,67 10,07 
991.534 358,00 5.545.534 15.490,32 5,59 
10.998 6,36 67.170 10.561,32 6,11 
6.766.448 3.997,73 58.066.886 14.524,96 8,58 
2.391.275 1.289,58 21.508.451 16.678,65 8,99 
1.231.016 775,09 13.755.873 17.747,45 11,17 
1.134.136 422,32 8.012.074 18.971,57 7,06 
10.322 6,89 80.195 11.639,33 7,77 
4.766.749 2.493,88 43.356.593 17.385,20 9,10 
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Tabela 19. Ccntinuação 
Unidade geográfica, 
91140 
e 	 tigo 
Plantas 
(nQ) 
kea 
(ha) 
Produço 
identificada 
(kg) 
Produtividade 
(kg,lia) 	 (kg/planta) 
Flores da Ciriha 
nricanas e híbridas 
Enxertada 2.912.829 1.457,07 22.775.791 15.631,23 7,82 
pé franco 4.145.667 2.405,24 39.293.051 16.336,44 9,48 
Viníferas 
Enxertada 1.150.988 391,11 4.929.738 12.604,48 4,28 
Pé franco 10.762 4,53 47.580 10.503,31 4,42 
¶Ibta]. 8.220.246 4.257,95 67.046.160 15.746,11 8,16 
(3ariMldi 
Mexicanas e híbridas 
Enxertada 638.606 391,61 6.529.118 16.672,50 10,22 
Pé franco 2.181.577 1.629,34 29.746.809 18.256,97 13,64 
Vini feras 
Enxertada 1.132.373 564,40 9.540.113 16.903,11 8.42 
é franco 8.956 5,71 83.841 14.683,19 9,36 
Ibtal 3.961.512 2.591,06 45.899.881 11.714,71 11.59 
e}4axoos 
kiericanas e híbridas 
Enxertada 820.036 598,09 10.271.263 17.173,44 12,52 
Pé franco 214.923 171,97 2.390.483 13.900,58 11,12 
Viní feras 
Enxertada 30.482 17,22 225.726 13.108,36 7,40 
Pé franco 100 0,06 1.106 18.433.33 11,06 
Total 1.065.541 787,34 12.888.578 16.369,77 12,10 
Veran41is 
Peericanas e híbridas 
Enxertada 688.705 439,48 5.291.513 12.040,39 7,68 
Pé franco 666,796 437,31 5.799.377 13.261,48 8,70 
Viní feras 
Enxertada 417.505 163,25 2.731.397 16.731,37 6,54 
é franco 5.872 3,26 49.819 15.281,90 8,48 
Total. 1.778.878 1.043,30 13.872.106 13.296,37 7,80 
flUi 311 
Anericanas e híbridas 
Enxertada 14.328.845 8.008,87 127.563.970 15.927,84 8,90 
Pé franco 16.413.257 10.793,63 178.444.756 16.532,41 10,87 
Viní feras 
Enxertada 9.194.456 3.785,57 59.455.481 15.705,82 6,47 
é franco 144.468 73,42 966.356 13.162,03 6,69 
Total 40.081.026 22.661,49 366.430.563 16.169,75 9,14 
Fctflt: 	 SPA-5V (4) 
- 
Dados elaborados 
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çSes enquanto que as viníferas revelãrn as maiores densidades de plan-
tio (Tabela 20) . 	 - 
A nível regional as variedades com maior densidade de plantio ou, 
equivalentemente, com menor espaçamento entre plantas, so 	 Seyve 
Villard(s) - 3.369 plantas/ha, Merlot - 2.939 plantas/lia, 	 Riesling 
Itálico - 2.797 plantas/ha, Moscato(s) - 2.743 plantas/lia, Smil-
lon - 2.721 plantas/ha,Malvasia(s) - 2.693 plantas/ha,Bonarda - 2.668 
plantas/ha, piróvano(s) - 2.593 plantas/ha, tJiggara - 2.587 plan-
tas/ha e Cabernet Franc - 2.482 plantas4ia. 
As que apresentaram maior espaçamento nos vinhedos sào flerbe-
mont - 1.581 plantas/ha, Jacquez - 1.597 plantas/ha, Isabel - 1.674 
plantas/ha, Couderc(s) - 1.694 plantas/ha,Concord - 1.703 plantas/ha, 
Bordô - 1.785 plantas/lia e Peverelia - 1.990 plantas/ha. 
Era re1aço à produtividade por área as variedades que apresenta-
ram na safra 1977 os maiores rendimentos em kg/ha foram Moscato(s) 
com 20.623, Herbenont com 18.938, Seibel(s) com 17,817, Isabel com 
16.205, Trebbiano com 16.115, Piróvano(s) com 15.869, Bonarda com 
15.746, couderc(s) com 15.247, Seyve villard(s) com 15.194 e Malva-
sia(s) com 15.061. 
Já em relaço à produtividade por planta as dez variedades com 
maior rendimento era kg/planta foram nerbemont com 11,98, Isabel com 
9,68, Couderc(s) com 9,00, Jacquez com 8,85, Seibel(s) com 7,96, Treb 
biano com 7,81, Bordõ com 7,74, concord com 7,56, Moscato(s) com 7,52 
e Peverella com 7,44, enquanto que as dez com menor rendimento em kg/ 
planta foram Merlot com 4,07, Riesling Itálico com 4,41, Sómilion com 
4,44, Seyve Villard(s) com 4,51, Niágara(s) com 5,50, Malvasia(s) com 
5,59, Calitor (Sira) com 5,62, Cabernet Franc com 5,81, Bonarda com 
5,90 e piróvano(s) com 6,12. 
Quanto ao rendimento produtivo da videira nos municípios da mi-
crorregiào, em Bento Gonçalves as variedades Bonarda, Cabernet Franc, 
concord, couderc(s) , Isabel, Merlot, Niágara(s) , Piróvano(s) e 
Riesling Itálico apresentam as maiores produtividades por área; em 
46 
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Garibáldi as variedades Calitor (Sira), Canaiolo, Herbemont, Malva-
sia(s),Smillon e Trebbiano alcançaram as melhores produtividades com 
parativas, em Farroupilha destacaram-sê as variedades Dord6, Mosca-
to(s) e Seibel(s), em Caxias do Sul a variedade Peverella, em zntonio 
Prado a variedade Jacquez e em Veranópolis as variedades Barbera(s) 
conseguiram os melhores rendimentos por área da região. 
4.4. DESTINO DA PRODUÇÀO 
A uva, produto nitidamente sazonal e altamente perecível, necessl 
ta ser comercializado numa estreita faixa de tempo a partir de sua 
maturação. A uva madura, a nível de Mmi 311, recebe a seguinte desti-
nação: consumo local, vinificação pr6pria e comercialização diretamen 
te ao industrial ou entregue à cooperativa. 
Os 13.585 produtores da MRIÍ 311 que responderam o quesito "desti-
no da produção" colheram mais de 408 milhôes de quilos de uva na sa-
fra 1977, dando-lhes a destinação: 5,96% para consumo local (consumo 
"in natura" e elaboração de derivados caseiros como uvada, geláia e 
passas), 9,04% para vinificação em cantinas próprias (elaboração de 
vinhos e derivados pelo próprio produtor da uva) e 85,00% para comer-
cialização junto à indústria ou cooperativa para vinificação e elabo 
ração industrial de vinhos e derivados (Tabela 21). As uvas vinifica-
das representam na região, em módia, 94,04% do total produzido enquan 
to para o Estado alcançam 93,31% do total produzido em 1977. A nivel 
regional o município de Bento Gonçalves revela 98,45%, 	 Garibáldi 
96,80%, Veranópolis 95,40%, Flores da Cunha 93,94%, Carlos 	 Barbosa 
92,93% e Caxias do Sul 91,49% da uva produzida destinada à elaboração 
de vinhos e derivados. 
Quanto ao tipo de produtor que gerou a produção de uvas, os pro-
prietários constituem 82,78% do número de produtores da microrregião, 
são responsáveis por 87,64% da produção da MRH 311. Eles representam 
84,51% do número de produtores e 94,38% da produção colhida na safra 
1977 por produtores sob a forma de exploração direta no Rio Grande do 
Sul. 
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TABELA 21. Destino da uva colhida e produção total, da Mmi 311 e do 
Rio Grande do Sul em 19771. 
tkiidade gocgrfica consumo 
local 
(kg) 
stino da produção 
Vinificação 
pr6pria 
(kg) 
Uva 
octrcializada 
(kg) 
Produção 
total 
(kg) 
Antonio Prado 3.455.261 1.854.623 17.855.844 23.165.725 
nto Gonçalves 1.879.060 3.546.496 115.830.751 121.256.307 
Carlos Barbosa 315.556 983.094 3.164.388 4.463.038 
Canas do Sul 5.330.924 11.410.650 45.925.035 62.666.609 
Farroi.ilha 4.653.675 3.188.819 37.618.312 45.460.806 
Flores da Cunha 4.390.344 10.318.108 57.735.238 72.443.690 
Garibáldi 1.628.176 2.686.639 46.523.707 50.838.522 
São Marces 2.013.345 1.338,950 10.133.800 13.486.095 
Veranólis 669.575 1.589.713 12.283.988 14.543.276 
MRH 311 24.335.916 36.917,092 347.071.063 408.324,071 
TUt. 28.830.908 41.782.147 360.301.410 430.914.465 
FONTE: MA/EMBRAPA-SIpV (4) 
Dados elaborados 
1 Do total de 13.960 produtores cadastrados na MRH 311 foram omissos 
para o quesito "destino da produção" apenas 78 produtores,dos quais 
7 de Antonio Prado, 35 de Bento Gonçalves, 2 de Carlos Barbosa, 12 
de Farroupilha, 14 de Flores da Cunha, 6 de Garibáldi e 2 de VeranS 
polis, destacando-se que um total de 297 produtores da regiao decla 
rarara-se sem produção. Para o resto do Estado, aEenas 1 produtor 
foi omisso e 3 declararam não terem ainda produçao. 
Os arrendatários correspondem apenas a 4,75% dos produtores e co-
lheram 3,73% da produção da microrregião nas significam 89,96% dos 
produtores e 94,77% da produção colhida sob forma de arrendamento no 
Estado para aquela safra. 
Os parceiros constituem 12,47% dos produtores e 8,63% da uva pro-
duzida na M1 311 e representam 96,03% do nfarnero de produtores e 
98,75% da produção de uva colhida em regime de parceria a nível esta-
dual em 1977 (Tabela 22) 
A nível municipal e em cada um dos tipos de produtor Caxias do 
Sul g responsável pelas maiores quantidades físicas de uva destinada 
ao consumo local e à vinificação própria, enquanto Bento Gonçalves des 
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TABELA 22. Distribuiço por município, dos produtores e do destino 
da produção na MRH 311 em 1977. 
stino da produo 
Ti 	 de produtor Prou_ Consuiro Vinificaço Conerciali. Produção 
e município tores local própria Zaço 	 - 
(n9) (kg) (kg) ((g) (kg) 
Proprietrio 
Antonio Prado 1.028 3.029.237 1.740.138 15.802.854 20.572.229 
Bento Gnnçalves 2.442 1.647.413 3.168.194 93.284.120 98.099.727 
Carlos garbosa 303 295.806 968.394 3.097.622 4.361.822 
Caxias do Sul 1.941 4.659.568 10.656.972 40.588.562 55.905.102 
Farroupiflia 1.312 4.271.798 2.747.621 34.263.074 41.282.493 
Flores da Curta 1.378 4.104.744 10.070.258 52.905.695 67.080.697 
GariMldi 1.380 1.431.356 2.530.056 40.259.067 44.220.479 
são Narocs 519 1.899.938 1.310.253 9.607.218 12.817.409 
Veranópolis 943 663.875 1.555.913 11.306.672 13.526.460 
15*1 311 11.246 22.003.735 34.747.799 301.114.884 357.866.418 
TOTAL 13.307 26.216.550 39.462.019 313.491.261 379.169.830 
Irrendat5rio 
Antonio Prado 86 254.925 37.085 830.438 1.132.448 
Bento Gaiçalves 198 53.660 185.904 5.350.856 5.590.420 
Carlos Barbosa 7 1.650 13.700 55.850 71.200 
Caxias do Sul 116 331.613 358.845 2.107.349 2.797.807 
Farroupilha 59 79.790 64.710 1.075.792 1.220.292 
Flores da Cunha 49 107.800 98.500 1.123.853 1.330.153 
Garinó.ldi 81 63.490 68.700 1.699.833 1.832.023 
So Narons 22 71.132 19.347 369.461 459.940 
Veranópolis 27 4.400 18.900 471.189 494.489 
MPH 311 645 982.260 877.291 13.367.991 15.227.542 
WL 717 1.199.046 979.751 13.889.688 16.068.485 
Parceiro 
Antonio Prado 86 157.299 65.800 939.182 1.162.281 
Bento Conçalves 779 177.978 192.398 17.195.775 17.566.160 
Carlos Bartosa 2 18.100 1.000 10.916 30.016 
Caxias do Sul 228 339.743 394.833 3.229.124 3.963.700 
Farroupilha 160 302.087 376.488 2.279.446 2.958.021 
Flores cia Cirzha 160 177.800 149.350 3.705.690 4.032.840 
Garibaldi 221 133.330 87.883 4.564.807 4.786.020 
So Narros 7 42.275 9.350 157.121 208.746 
Veranópolis 51 1.300 14.900 506.127 522.327 
Mmli 311 1.694 1.349.921 1.292.002 32.588.188 35.230.111 
'tOTAL 1.764 1.415.312 1.340.377 32.920.461 35.676.150 
FONTE: 	 MA/EMBRAPA-SIPV (4) 
Dados elaborados 
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taca-se pela maior quantidade de uva comercializada para vinificação 
industrial 
Quanto ao tipo de firma a que se destinou a produço coercializa 
da para industrialização, os dados revelam que pouco mais de un terço 
da safra foi entregue ás cooperativas vinícolas e quase dois terços 
s empresas vinícolas da microrregio. Cada produtor cooperativado 
vendeu, em m5dia, uva de 3 variedades, totalízando 30.994 kg per ca-
pita. Aqueles que destinaram sua produção a outras empresas, vende-
ram, em m5dia, uva de mais de 2 variedades,totalizando 29.373 kg per 
capita. 
S. CONSIDERAçÕES FINAIS 
O estudo realizado mostra qie cada produtor da MRH 311 explora em 
regime familiar, em m5dia, 1,66 parreirais, com uma grea de 1,96 ha 
de vinhedos e 3.118 plantas. Mais de 60 variedades so cultivadas,dis 
tribuídas em uma populaço de cerca de 44 milh6es de videiras, que 
cobrem mais de 24 mil hectares e produzem ao redor de 400 milh6es de 
quilos de uva. O grupo das variedades americanas e híbridas 5 predoní 
nante, abrigando 73,08% do nflmero de plantas identificadas e 80,34% 
da área de vinhedos existentes na microrregio en 1977. As americanas 
e híbridas entre as quais destacam-se Isabel, Herbemont, Bordô, Sei-
bel(s), Nigara(s), Concord e Couderc(s), geraram 83,02% da produço, 
ficando os 16,98% restantes para as variedades viníferas, com desta-
que para Trebbiano, Moscato(s), Barbera(s), Cabernet Franc, Peverella, 
Piróvano(s) , Calitor (Sira) , Merlot, Riesling Itftico, Malvasia(s) e 
Bonarda. 
A produtividade da cultura na MRH 311, para parreirais com plan-
tas de mais de 3 anos de idade, atingiu 16.169,75 kg/ha e a produção 
po± planta foi de 9,14 kg. O grupo das americanas e híbridas apresen-
tou uma produtividade por área e por planta superior ao das vinífe-
ras, devido, principalmente, a acentuada diferença na densidade de 
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plantio entre os dois grupos. O uso de enxertia para as variedades 
americanas e híbridas atinge 46,61% das plantas. 
A produção de uva da regido alcançou 408.324.071 kg, da 
	 qual 
95,23% foi destinada à industrialização para elaboração de vinhos e 
derivados. 
A produção da safra 1977 constituiu-se en 90,23% de variedades 
identificadas cono uvas para vinificaço e os restantes 9,77% de uvas 
de mesa e no identificadas pelos 13.960 produtores cadastrados na mi 
crorregio. O grupo predominante é o das conuns superiores, constituí 
do pelas variedades Isabel, Herbenont, Bordô, Seibel(s), Concord e 
Jacquez entre as-tintas e Nigara(s), Bacco, Seyve Villard(s) - e 
Couderc(s) entre as brancas, com mais de 19 mil hectares de áreacul-
tivada e cerca de 308 milh6es de quilos de uvas. Seguem-se o grupo 
das viníferas especiais entre as quais destacam-se Barbera(s) , Mosca-
to(s) , calitor (Sira) e Bonarda, o grupo das viníferas superiores com 
Trebbiano, Peverella, Malvasia(s) e Canaiolo, entre outras. Vem 
	 a 
seguir o grupo das viníferas nobres como Cabernet Franc, 	 Merlot e 
Riesling It1ico, entre outras, e, por último, o grupo das comuns co-
rio Santiago, Zeperina, Landot e Othello, entre outras. 
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Tiragem 
-1.000 exemplares 
